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Colisão I

Sem Abel I

Documento com base em imagens

Sem Abel II

Colisão II

MORTE DE SÃO-

-PAULINO

Um relatório 

da Polícia Civil 

aponta que um 

policial militar 

foi o responsável 

por dar o tiro de 

“bean bag” que 

matou o torcedor 

são-paulino Rafa-

el dos Santos Ter-

cilio Garcia, 32.

O caso aconteceu no dia 24 de setembro nas proximi-

dades do estádio do Morumbi, na zona oeste da capital 

paulista, pouco depois do São Paulo ter conquistado a 

Copa do Brasil.

Grêmio e Renato Gaúcho 

entraram em atrito após o 

clássico Gre-Nal. A recusa 

do treinador a conceder 

entrevista coletiva moti-

vou reunião da direção do 

clube e vai ocasionar uma 

nova conversa.

O técnico Abel Ferreira 

desfalcará o Palmeiras 

nos próximos dois jogos 

do Brasileiro. Ele foi sus-

penso pelo STJD. O portu-

guês foi julgado pelo ges-

to feito nos minutos finais 
da partida.

O documento tomou 

como base as imagens 

obtidas no local do crime.

“De posse destas imagens 

prosseguimos com a de-

vida análise, onde não foi 

possível observar o mo-

mento exato em que a 

vítima Rafael Tercílio fora 

atingido por qualquer 

disparo de anti-motim, 

no entanto, podemos 

descrever a dinâmica dos 

eventos e concluir no to-

cante autoria do crime 

aqui investigado, indivi-

dualizando, por sua vez, o 

atirador”.

Abel foi denunciado no 

artigo 258, II, do Código 

Brasileiro de Justiça Des-

portiva, que fala em “des-

respeitar os membros da 

equipe de arbitragem, ou 

reclamar desrespeitosa-

mente”.

Renato alegou um com-

promisso inadiável no Rio 

de Janeiro para deixar o 

Beira-Rio ao fim do clás-

sico Gre-Nal. O Grêmio sa-

bia da pressa, mas acredi-

tava na mudança de ideia 

com a derrota. 
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Tiro veio de policial
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AVC I

Dinheiro I

Finlândia suspeita de sabotagem

Dinheiro II

AVC II

ALTA CÚPULA

As Forças Ar-

madas de Israel 

intensificaram 

ontem os bom-

bardeios contra 

a Faixa de Gaza, 

controlada pelo 

Hamas. Segun-

do os israelenses, 

dois membros 

da alta cúpula 

da facção radical fo-

ram mortos em ataques aéreos. O chefe da Economia, 

Jawad Abu Shamala, que administra os recursos finan-

ceiros do grupo terrorista, e o líder das relações internas, 

Zakariya Abu Moammar, teriam sido alvos . 

As mortes por acidente 

vascular cerebral (AVC), 

segunda principal cau-

sa de mortalidade no 

mundo, devem aumen-

tar 47%, segundo estudo 

publicado nesta segunda 

(9) na revista The Lancet 

Neurology. 

Conforme a projeção fei-

ta no trabalho, a doença 

deve vitimar sobretudo 

os moradores de países 

de baixa e média renda, 

reforçando a necessidade 

de investimento em vigi-

lância, prevenção, trata-

mento e reabilitação.

O governo da Finlândia 

afirmou nesta terça-feira 
(10) que os danos a um 

gasoduto e um cabo sub-

marino de comunicações 

entre o país e a Estônia, 

sob o mar Báltico, foram 

provavelmente resultado 

de uma sabotagem.

O ramal duplo, chamado 

Balticconnector, tem 77 

km. No último domingo 

(8), foi detectado um va-

zamento com a queda 

na pressão do gás, e as 

comunicações por meio 

do cabo paralelo foram 

cortadas. 

Em todas as nações mais 

pobres, como o Brasil, 

a soma de óbitos deve 

passar de 5,7 milhões em 

2020 para 8,8 milhões em 

2050. Já os países ricos 

devem registrar leve re-

dução, em torno de 900 

mil mortes ao ano.

Em 2020, a doença tirou 

a vida de 6,6 milhões de 

pessoas no mundo. Esti-

ma-se que, em 2050, esse 

número subirá para 9,7 

milhões. Para se ter uma 

ideia, no mesmo perío-

do a população mundial 

deve crescer 24%
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Alvo israelenses no Hamas

Possíveis crimes de guerra

Começa a Era Tite no Fla

ONU mostrou preocupação com conflito entre Israel e Hamas

Ex-seleção, treinador foi anunciado na segunda e já trabalhou

O conflito entre Israel e o 
grupo terrorista Hamas, que 
entra no seu quarto dia na ter-
ça, já produziu evidências de 
possíveis crimes de guerra, se-
gundo a Comissão Internacio-
nal Independente de Inquérito 
da ONU sobre o Território Pa-
lestino Ocupado. Tais evidên-
cias, de acordo com a organiza-
ção, serão compartilhadas com 
o Tribunal Penal Internacional.

“Já existem evidências claras 
de que crimes de guerra podem 
ter sido cometidos na última 
explosão de violência em Israel 
e Gaza, e todos aqueles que 
violaram o direito internacio-
nal e atacaram civis devem ser 
responsabilizados por seus cri-
mes”, afirmou a comissão.

“Relatos de que grupos ar-
mados de Gaza têm executado 
centenas de civis desarmados 
são abomináveis e não podem 
ser tolerados. Tomar civis como 
reféns e usar civis como escudos 
humanos é um crime de guerra”, 
diz a nota. “A Comissão está 

profundamente preocupada 
com o último ataque de Israel 
e com o anúncio de um cerco 
a Gaza, envolvendo a retenção 
de água, alimentos, eletricidade 
e combustível, o que, sem dúvi-
da, custará vidas civis e consti-
tui punição coletiva.”

A organização diz estar co-
letando e preservando provas 
de eventuais crimes de ambos os 

lados do conflito, e afirma estar 
comprometida com a responsa-
bilização legal dos envolvidos, 
tanto dos diretamente ligados 
a agressões quanto daqueles em 
posições de comando.

“A comissão continuará 
compartilhando as informa-
ções coletadas com as autori-
dades judiciais relevantes, espe-
cialmente com o Tribunal Penal 

Internacional, onde o gabinete 
do procurador iniciou uma in-
vestigação sobre a situação da 
Palestina em 2021”, continua.

Para a entidade, o único ca-
minho para acabar com a vio-
lência de forma duradoura na 
região é atacando as causas fun-
damentais do conflito, ou seja, 
com “o fim da ocupação ilegal”, 
conclui.

Adenor Leonardo Bacchi, 
o Tite, 62, começou ontem seu 
trabalho no Flamengo com a 
difícil missão de repetir o suces-
so de Jorge Jesus. 

No período, já passaram 
pela Gávea sete treinadores: 
Domènec Torrent, Rogério 
Ceni, Renato Gaúcho, Paulo 
Sousa, Dorival Júnior, Vítor 
Pereira e Jorge Sampaoli, sem 
contar os interinos. O mais 
bem-sucedido foi Dorival, 
campeão da Copa do Brasil e 
da Copa Libertadores com o 
Flamengo em 2022.

As conquistas, contudo, 
não foram suficientes para 
convencer os dirigentes do clu-
be carioca, que dispensaram 
o treinador para contratar o 
português Vítor Pereira. Este 
foi substituído pelo argentino 
Jorge Sampaoli, demitido no 
fim de setembro após a derrota 
para o São Paulo, de Dorival, na 
final da Copa do Brasil.

Com múltiplos fracassos, 

o Flamengo deverá passar uma 
temporada sem erguer um 
troféu pela primeira vez des-
de 2018. O time falhou, em 
ordem cronológica, na Super-
copa do Brasil, no Mundial de 
Clubes, na Recopa Sul-Ame-
ricana, na Taça Guanabara, no 
Campeonato Carioca, na Copa 
Libertadores e na Copa do Bra-

sil. Com 11 pontos de distância 
para o líder Botafogo, o título 
do Campeonato Brasileiro pa-
rece fora do alcance.

Para evitar a repetição do 
cenário, chegou Tite, vindo de 
duas Copas do Mundo à fren-
te da seleção brasileira e tido 
como um dos principais téc-
nicos brasileiros em atividade. 

O próprio Dorival 
Júnior classificou 
o colega como o 
melhor técnico do 
país. “Um dos pro-
fissionais mais pre-
parados, não só no 
país como no mun-
do”, disse o treina-
dor do São Paulo ao 
SporTV.

Os primeiros 
treinos na Gávea 
servirão para que o 
técnico possa ini-
ciar o planejamen-
to para 2024. Um 
começo antecipado 

em relação ao que havia prome-
tido o próprio gaúcho. Ao pod-
cast Flow Sport Club, em agos-
to de 2022, Tite havia dito que 
não trabalharia em clubes bra-
sileiros durante o ano de 2023.  
‘’Não vai ter [acerto com time 
do Brasil no ano]”, afirmou.

Por; Lucas Bombana/ 
Folhapress
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Marcelo Cortes/ Flamengo

Tais evidências deverão ser compartilhadas com o Tribunal Penal Internacional.

Tite inicia trabalho em tentativa de levar Flamengo de volta ao topo

‘Israel tem o dever de 
responder ataques’

Família confirma 
morte de brasileira

O presidente Joe Biden rea-
firmou o apoio total ao princi-
pal aliado dos Estados Unidos 
no Oriente Médio. “Israel tem 
o direito de responder e, de fato, 
tem o dever de responder a esses 
ataques vis”, disse na Casa Bran-
ca ontem, no primeiro discurso 
do democrata sobre a guerra.

Ao lado de sua vice, Kamala 
Harris, ele confirmou a morte 
de ao menos 14 americanos no 
conflito, além de um número 
desconhecido de reféns e desa-
parecidos. Segundo o governo, 

há pelo menos 20 cidadãos com 
paradeiro desconhecido.

No domingo, o observa-
dor permanente do Estado da 
Palestina nas Nações Unidas, 
Riyad Mansour, havia feito um 
apelo para que a comunidade 
internacional não chancele a 
ofensiva militar de Israel em 
resposta ao grupo terrorista 
Hamas, dizendo que Tel Aviv 
entenderia isso como uma “li-
cença para matar”. 

Por; Fernanda Perrin/ 
Folhapress

A estudante brasileira Bru-
na Valeanu, 24, que estava en-
tre os desaparecidos após os 
ataques terroristas do grupo 
palestino Hamas em Israel, está 
morta. A informação foi publi-
cada no Facebook por sua irmã, 
Florica, nesta terça-feira (10).

“A minha neném virou uma 
estrelinha no universo. Te amo 
para sempre”, escreveu ela em 
seu perfil. A embaixada do Bra-
sil em Israel afirmou que está 
verificando a informação. Na 
segunda-feira (9), o Itamaraty 

confirmou a morte de Ranani 
Glazer no mesmo episódio.

Estudante de comunicação 
e marketing na Universidade de 
Tel Aviv, Bruna estava no festi-
val de música no distrito sul de 
Israel que foi atacado no último 
sábado (7), logo no início das 
ofensivas.

Ela havia se mudado do 
Rio de Janeiro para Tel Aviv há 
cerca de dez anos em busca de 
segurança, segundo Nathalia, 
outra de suas irmãs que segue 
morando na capital fluminense.

Não é porque fazem par-
te do círculo mais próximo de 
Fernando Diniz que o zagueiro 
Nino e o volante André tive-
ram regalias na seleção em rela-
ção aos minutos em campo.

A dupla tricolor começa 
a data Fifa na expectativa de 
receber alguma oportunidade 
nos jogos contra Venezuela e 
Uruguai, algo que não aconte-
ceu nas duas primeiras partidas 
de Diniz com o Brasil.

André já chegou a estrear 
pelo Brasil, no segundo tempo 

da derrota para Senegal, quan-
do o técnico da seleção ainda 
era Ramon Menezes.

Nino inicialmente apare-
ceu na convocação para aquele 
jogo, mas foi cortado por lesão 
e ainda não estreou. Contra 
Bolívia e Peru, Diniz usou to-
dos os jogadores de linha, com 
exceção da dupla do Fluminen-
se, e os colocou em uma disputa 
natural por espaço.

“É muito bom tê-los aqui, 
trabalhamos no Fluminense 
Eles se colocaram aqui pela 

qualidade e estão brigando por 
espaço, cada um do seu jeito”, 
disse Fernando Diniz.

Não é segredo que Diniz 
tem muita confiança em Nino. 
Não por acaso, o zagueiro é 
o capitão do Fluminense. No 
time, ele mostra eficácia nos 
duelos defensivos pelo chão e 
pelo alto.

Do jogo contra o Interna-
cional, pela Libertadores, por 
exemplo, dá para pinçar uma 
recuperação em velocidade que 
terminou com um carrinho 

limpo para desarmar Enner Va-
lencia dentro da área.

Ofensivamente, Nino ga-
nhou pelo alto e deu o passe de 
cabeça para o gol de empate de 
Cano, no jogo de ida no Mara-
canã, quando o Flu tinha um 
jogador a menos.

Quando Diniz abre mão de 
um dos zagueiros para mon-
tar uma formação mais ousada 
ofensivamente, Nino fica em 
campo, justamente para esse 
duelo mais direto com o cen-
troavante adversário.

sem regalias com Fernando Diniz


